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TEMA 

No inicio do ano letivo organizei projeto “Memórias De Mamborê, Agricultura e Desenvolvimento”  
para trabalhar com o primeiro ano A da Escola Municipal Elizabete utilizando o conteúdo: Meu 
mundo pessoal: Meu lugar no mundo, procurando com esse trabalho despertar a curiosidade das 
crianças sobre a história das famílias, fortalecer o vinculo familiar, fazer relação entre as famílias e 
como cada um contribuiu ou contribui para o desenvolvimento do nosso município. Trata – se da 
descoberta do passado de seus antepassados e de suas próprias origens e também a importante 
evolução para o mundo moderno. Mas no decorrer do desenvolvimento do projeto percebeu-se que 
o termo usados por todos era Memórias de Mamborê então o nome do projeto mudou , surgindo 
assim o projeto “ Memórias de Mamborê”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

JUSTIFICATIVA 

O projeto “MEMÓRIAS DE MAMBORÊ” propõe uma reflexão não só com os alunos, mas também 

com seus familiares sobre a identidade cultural e o processo de agricultura por qual passou nosso 

município  que entrelaçadas constituem a história e a riqueza da cultura do nossa cidade e como 

esse processo levou ao desenvolvimento do nosso município. É fundamental que os alunos 

compreendam os processos de produção do conhecimento, pois fazem parte da sociedade. Assim, 

o ensino de história tem como objetivo estimular a reflexão e a descoberta por parte dos alunos em 

relação ao saber e ao processo histórico, estabelecer relações, construir noções de diferenças e 

semelhanças, de continuidade e permanência. Comparar acontecimentos no tempo, tendo como 

referência os conceitos de simultaneidade, tempo/espaço e proporcionar aos alunos o 

conhecimento da história de sua cidade por meio de imagens, literatura, documentários, pesquisas 

e passeios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 O projeto foi desenvolvido através da análise  do Referencial Curricular Do Paraná, da BNCC e do 

planejamento do Município para as disciplinas  de História, Geografia e Ciências. 

Após a definição do projeto foi realizado pesquisas com temas relacionados ao projeto na internet e 

também em literaturas infantis  de escritores como Ziraldo ( Um amor de Família) e Ana Maria 

machado ( Menina Bonita do Laço de Fita), que citam famílias e heranças genéticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OBJETIVO GERAL 

 Apresentar aos alunos a partir da história do nosso município como foi importante o processo de 

desenvolvimento da agricultura para o crescimento de nossa cidade e a necessidade da 

conservação de objetos antigos, fotos e documentos para  preservação da história . Bem como  

despertar o interesse dos alunos para a aula de história e sua importância na formação como 

cidadãos, resgatando através dos objetos e da pesquisa, a história de sua família e da sociedade 

local, bem como uma breve reflexão do avanço tecnológico que os objetos sofreram ao longo do 

tempo, além de, descobrir o porquê de estar na sua família, observar sua evolução para os dias 

atuais, enfim, fazer com que os alunos conheçam mais a sua própria história. 

 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Despertar nos alunos o interesse pela nossa cultura e o desejo de participar dela;  

 Refletir sobre a historicidade e como processo que se renova a cada dia;  

 Desenvolver o senso de valores como: ética, respeito aos antepassados e a solidariedade;  

 Sensibilizar os discentes acerca da importância dos cuidados para com a cidade, praças, 

espaços públicos , a natureza, e objetos históricos; 

 Proporcionar às crianças um melhor conhecimento e valorização da cidade em que vivem; 

 Valorizar a história de cada um; 

 Estimular a criatividade e a interação entre os alunos e familiares;  

 Compartilhar experiências e usufruir das produções artísticas e culturais; 

 Conhecer a história da sua cidade através da sua própria história.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONTEÚDOS 

 

HISTÓRIA GEOGRAFIA CIÊNCIAS ARTES LÍNGUA PORTUGUEA 

Mundo Pessoal: 

meu lugar no 

mundo: 

Identificar 

relação entre 

suas histórias e 

as histórias das 

famílias. 

O sujeito e o seu 

Lugar: A cidade 

e o Campo, 

paisagens 

naturais e 

antrópicas em 

transformação 

Natureza, 

ambientes: 

Qualidade de vida 

Artes 

Integradas: 

Explorar 

diferentes 

tecnologias 

e recursos 

digitais( 

Multimeios, 

animações, 

jogos 

eletrônicos, 

gravações 

em áudio e 

vídeo, 

fotografias, 

software etc) 

nos 

processos 

de criação 

artística. 

Leitura/escuta: escrita 

compartilhada, 

produção de texto oral, 

  

 

 

 

 

 



DURAÇÃO 

Fever. Mar. Abril Maio Junho julho Agosto setembro Outubro Novem. Dezembro. 

   X X   X  X   X  X   X     X    X   X   X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RECURSOS 

Os recursos utilizados para o desenvolvimento do projeto foram: pesquisas, leitura, mídia( meios de 

comunicação), passeios, exposições dos trabalhos e divulgação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



METODOLOGIA 

Iniciei a aplicação Do projeto  com uma roda de conversa sobre a família de cada um, se moravam 

no sítio ou na cidade, após este levantamento perguntei a eles de modo geral o que era cultivado 

em nosso Município e que tipo de equipamentos se usava para a produção agrícola do nosso 

município ao ouvir as respostas escrevi  o que eles disseram no quadro e pude constatar que as 

crianças que moram no sitio ou fazendas sabiam responder corretamente o que era plantado ( 

soja, trigo, milho, feijão e alguns pequenos sitiantes hortaliças para vender na feira local) e como 

era feito para se plantar e colher, ou seja, os maquinários utilizados para realizar essas tarefa ( 

trator,  plantadeira, colheitadeira entre outros). Na continuação da roda de conversa perguntei se 

alguns deles saberiam me dizer se no passado quando os pais deles eram da idade deles ou se 

quando seus avós aqui chegaram era produzidos os mesmos tipos de alimentos da atualidade e se 

eram os mesmos maquinários, diante da imprecisão das respostas dei como tarefa uma pesquisa a 

ser feita com a família sobre quando chegaram em Mamborê e para relatar um pouco da história da 

família . 

Juntamente com os alunos fizemos uma pesquisa sobre a História de Mamborê e chegamos ao 

site TR NOTICIAS cujo organizador do Site foi quem escreveu o primeiro, e até o presente 

momento,  único livro que conta a nossa história. 

O escritor Vilson Olipa foi convidado para conversar com os alunos sobre o seu livro e em como foi 

feita sua pesquisa para chegar aos dados do livro da História de Mamborê. Após sua palestra ele 

doou dois livros para a turma que decidiu doar os livros para a biblioteca da escola. 

Resumo da história  “EM 1918 EM NOSSA REGIÃO VIERAM ARGENTINOS E PARAGUAIOS 

PARA COLHER ERVA MATE , CHEGARAM AQUI PELA PRIMEIRA VEZ NO DIA DO NATAL E 

DEVIDO A ISSO NOMEARAM O LOCAL DE NATIVIDADE, NOME DE ORIGEM ESPANHOLA, O 

ACAMPAMENTO FICAVA LOCALIZADO ONDE HOJE É A PRAÇA DAS FLORES. DAQUI SAIA 

AS PRINCIPAIS PICADAS EM DIREÇÃO AO PENSAMENTO E SUNUNU. O LOCAL TINHA FAMA 

DE MAUS TRATOS ENTÃO  ALGUNS FUGIRAM NA DIREÇÃO DE CAMPO MOURÃO E NÃO 

FORAM ALCANÇADOS PELA PATRULHA DO CARRASCO SANTA CRUZ; DOIS OU TRÊS 

FUGIRAM PELA ROTA DE PITANGA E NÃO TIVERAM A MESMA SORTE  E FORAM 

CAPTURADOS NOVAMENTE. POR ISSO NINGUÉM QUERIA VIR TRABALHAR AQUI O NOME 

ENTÃO MUDOU PARA HAAMAM(LUGAR DISTANTE) AMBURÊ( REUNIÃO DE PESSOAS) 

NOME DE ORIGEM INDÍGENA. EM 1927 CHEGARAM AS PRIMEIRAS FAMÍLIAS SENDO A 

FAMILIA NOGUEIRA A PRIMEIRA A CHEGAR. E PASSARAM A CHAMAR O LUGAR DE 

MAMBURÊ, A AGRICULTURA CULTIVADA NESTA ÉPOCA ERA ARROZ, FEIJÃO E ALGODÃO. 

NÃO HAVIA MUITOS MAQUINÁRIOS E O TRABALHO ERA FEITO COM INCHADAS E USO DE 

PLANTADEIRA MANUAL E AS COLHEITAS ERAM FEITAS COM AS MÃOS E SÓ ALGUNS 

TINHAM CAVALOS PARA AUXILIAR. COM O PASSAR DOS ANOS VÁRIAS FAMÍLIAS SE 

ESTABELECERAM AQUI E EM 1960  QUANDO MAMBURÊ FOI RECONHECIDA COMO CIDADE 

NO MOMENTO DE REGISTRAR HOUVE UM ERRO, TROCARAM O U PELO O, E PASSOU A 

SER CHAMADA DE MAMBORÊ”. NA ATUALIDADE MAMBORÊ TEM COMO CARO CHEFE DA 

SUA ECONOMIA A PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE SOJA, TRIGO E MILHO, HÁ TAMBÉM  ALGUNS 

PRODUTORES QUE SE DEDICAM TAMBÉM A CRIAÇÃO DO BICHO DA SEDA, GRANJA DE 



PORCOS E AVIÁRIOS. O COMERCIO MOVIMENTA TAMBÉM AS ATIVIDADES ECONÔMICAS 

DO MUNICIPIO.  

Na aula seguinte perguntei para os alunos sobre a pesquisa feita com sua família e um por um 

foram dando as respostas, alguns tinham famílias que chegaram aqui em Mamborê há muitos anos 

atrás em meados de 50, 60, outras famílias a partir dos anos 2000 e algumas nos últimos 03 anos. 

Aqueles que tinham famílias que eram do campo há vários anos  comentaram que os pais e avós 

falaram que era difícil  e não tinha as facilidades de hoje precisavam usar inchadas, arado puxados 

por cavalos ou pelas mão, a planta era feita manualmente e a colheita também mas que alguns 

vizinhos se ajudavam e na hora da planta os vizinhos se ajudavam os  homens e algumas 

mulheres para plantar e outras  mulheres para fazer o almoço e quando terminava do sitio de uma 

iam para o outro e assim também era feita a colheita. Após a conversa passei para eles um vídeo 

que relatava a evolução da a agricultura, após o vídeo, fizemos uma comparação ao nosso 

Município através da observação das respostas das famílias se aqui também passamos por 

transformações na agricultura. 

Alguns alunos que não conheciam pessoalmente esses instrumentos utilizados antigamente na 

agricultura perguntaram aonde eles poderiam ver e até mesmo alguns que moram no campo não 

conheciam alguns dos instrumentos, começamos então nossas pesquisas pela comunidade para 

conseguir descobrir se alguns moradores do campo teriam esses instrumentos guardados para 

uma possível exposição. Na escola Municipal Elizabete há uma horta então  eles foram conhecer a 

horta ( os alunos que já estudavam na escola no ano anterior já conheciam somente os alunos 

novos é que não conheciam a horta) e pedi para eles observarem que o trabalho feito na nossa 

horta se assemelhava a forma de produção agrícola de antigamente pois na horta ainda é 

necessário o uso de inchadas, plantar e colher manualmente. Na elaboração do projeto constava 

uma visita ao museu de uma cidade vizinha tendo em vista que em Mamborê não há um Museu, 

então juntamente com a equipe pedagógica da escola foi requisitado um ônibus para levar as 

crianças ao Museu de Campo Mourão os alunos ficaram animados acreditando que iriam ver ossos 

de Dinossauros quando expliquei a eles que no museu em que iríamos não teria Dinossauros 

alguns ficaram tristes e disseram que não iriam. Passei para a turma algumas fotos de Museus e 

falei a eles que lá encontraríamos muitos objetos antigos que contavam a história da cidade de 

Campo Mourão e novamente os alunos se animaram para irem.  Os pais foram convidados para 

irem juntos e para nossa satisfação somente 02 pais de 24 alunos não puderam ir.  

No dia da visita combinamos um lanche compartilhado que seria usufruído após a visita ao museu 

e assim fomos e para grande satisfação os alunos adoraram conhecer o museu ficaram 

encantados com objetos como pinico, ferro de passar roupa, relógios, instrumentos indígenas, 

carteiras escolares e até mesmo a palmatória, mas havia poucas coisas relacionadas a agricultura. 

Essa visita despertou nos alunos uma curiosidade em saber porque em nosso município não havia 

um museu também e alguns até trouxeram para escola objetos antigos que seus avós mostraram 

algumas fotos também. Resolvemos então marcar uma visita a nossa Secretária da Cultura para 

perguntarmos se havia algum projeto para a criação de um museu aqui em nossa cidade, ela nos 

recebeu prontamente e respondeu algumas perguntas elaboradas juntamente com os alunos 

(segue em anexo as perguntas) . A secretária nos esclareceu que é de interesse do município a 

instalação de um museu em nosso município sim, então os alunos perguntaram de  que forma eles 



poderiam ajudar para que se concretizasse o projeto do museu a secretária pediu então que 

ajudássemos através da divulgação  para que assim conscientizássemos as pessoas  da 

importância de se conservar objetos antigo, fotos e até mesmo documentos antigos. 

Logo a seguir foi marcado juntamente com a secretária do prefeito Ricardo Radomski um dia para 

que ele pudesse nos atender e fomos recebidos pelo prefeito em menos de um mês, elaboramos 

algumas perguntas para serem feitas ao prefeito (segue em anexo as perguntas) e falamos a ele 

nossa preocupação com a conservação da história do nosso município, foi aí que pude perceber 

que o projeto tomou uma proporção além do desenvolvimento da nossa agricultura e passou a 

abranger toda a história do nosso município então o projeto mudou de nome e passou a ser “ 

Memórias da nossa cidade, Agricultura e Desenvolvimento”, o prefeito nos repassou que o 

município pretende sim organizar um museu e conta com a ajuda do nosso projeto, levamos até ele 

uma sugestão de onde poderia ser o nosso museu sugerimos a Praça da Flores pois é o local onde 

começou a história do nosso município(conforme nossa história) o prefeito gostou da sugestão mas 

disse que precisa analisar com cuidado o melhor local  para instalar o nosso museu. 

Após a visita ao prefeito organizamos a divulgação do projeto na escola Elizabete, os alunos foram 

as salas de aula da para contar a história da cidade de Mamborê e divulgar o projeto desenvolvido 

por eles tendo como objetivo principal conscientizar a comunidade da importância da preservação 

da nossa história e consequentemente dos objetos antigos, fotos e documentos, e convidar os 

alunos de outras turmas para que trouxesse algum item antigo de sua família para ser exposto na 

escola no dia 07 de Agosto na Escola Elizabeth, o objeto que o aluno trouxer para expor deverá ser 

acompanhado do relato da importância do objeto, sua utilização, a quem pertenceu e ano que foi 

feito, durante essa divulgação ouvimos relatos dos alunos das outras turmas que vários objetos são 

jogados fora pois seus pais não veem utilização para esses objetos e os alunos do primeiro ano 

relataram perceber  que parte da nossa história está sendo perdida, corroída pela chuva, sol e 

ventos. 

Fomos os meios de comunicação do nosso município (radio) para divulgarmos o nosso projeto a 

comunidade em geral, procuramos a Rádio União FM, por ser a primeira rádio do município, e 

solicitamos um horário para a divulgação do projeto, neste primeiro momento foram 06 crianças, 

devido ao espaço reduzido da área onde é feita a transmissão, os alunos relataram o projeto e 

contaram um pouco sobre a história de Mamborê bem como ressaltou a evolução da agricultura de 

Mamborê e pediu a ajuda da população para a preservação da história do município. Foi nessa 

transmissão que foi divulgado também uma exposição de objetos antigos que ocorrerá na escola 

Municipal Elizabete organizada pelos alunos do primeiro ano A e que será aberto aos pais e 

comunidade em geral. Após a divulgação desse evento o apresentador da rádio convidou os 

alunos para expor esses mesmos objetos na Feira do Produto que ocorre no mesmo local sugerido 

pelos alunos para ser organizado o museu, prontamente aceitamos o convite pois expor esses 

objetos na Feira nos ajudará na divulgação do projeto. No dia14 de Agosto de 2019 foram levados 

os objetos antigos para serem expostos na Feira do produtor contando com a presença de  alguns 

pais o site TR Noticias publicou a nossa exposição na Feira do Produtor, site este bem visualizado 

pelos mamboreenses.  



No dia da exposição na escola Elizabete houve participação de pais, alunos e algumas pessoas da 

comunidade, todos se mostraram interessados pelos relatos feitos pelos alunos e alguns se 

mostraram surpresos pois não consideravam alguns objetos como históricos devido a sua 

simplicidade. Os alunos do primeiro ano contaram com a ajuda do quinto ano B da Escola 

Elizabete na organização da exposição ( fotos nos anexos). 

Para alegria e satisfação dos alunos, pais e professora fomos convidados pela AFEMAM para 

expormos o nosso projeto no parque de exposição do município durante a EXPOMAM que durou 

05 dias, foi cansativo, mas os pais e alunos participaram na organização e exposição dos objetos 

antigos e explicavam o objetivo do projeto aos visitantes, contamos também com o a poio da 

Secretaria Municipal de Educação que não mediu esforços para que participássemos da exposição  

Nestes dias de exposições fomos procurados por algumas famílias que se disseram interessadas 

em doar objetos antigos pertencente a família para o Museu do município assim que ele for 

organizado. 

Com o apoio a secretaria Municipal de Educação pude participar da Primavera de Museus, que 

ocorreram nos dias 25/09 e 26/09 em Campo Mourão dando-me a oportunidade de ampliar meus 

conhecimentos sobre patrimônio cultural e assim repassar aos meus alunos e pais. Durante este 

evento a secretária da Cultura de Mamborê me repassou que já conversou como prefeito e ele 

concordou que ela já poderia procurar um local organizar um museu ou Casa de Memórias, essa 

notícias deixou a crianças e pais felizes por termos contribuindo também com essa iniciativa. 

A Associação Comercial de Mamborê nos convidou para irmos na sua sede expor o nosso projeto 

e mostraram grande interesse em contribuir na preservação da nossa história. Alguns dos Objetos 

trazidos pelos alunos que representavam o comercio local foram emprestados a Associação que 

irão expor no dia 11 de Outubro em um Jantar dançante em comemoração aos 35 anos da 

Acimam. 

O próximo passo do projeto e esperarmos o prefeito e a secretária da cultura nos indicar um local 

para então repassarmos a eles os objetos doados que irão contribuir no acervo do museu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AVALIAÇÃO 

 Tendo em vista os aspectos observados no decorrer Do Projeto pode–se observar que boa parte 

dos alunos do primeiro ano não conhecia a história da sua família e consequentemente da sua 

cidade. Durante a divulgação do projeto na escola percebeu-se também que os alunos quase como 

um todo não tinham conhecimento da importância de se preservar objetos antigos que contam a 

nossa história, porém no decorrer desta experiência passaram a conhecer e valorizar fatos 

históricos que formam nossa identidade enquanto munícipes. 

Com o desenvolvimento do projeto foi notoriamente observado que ao envolvermos os pais, 

comunidade escolar, meios de comunicação e administração pública a abrangência e repercussão 

do projeto transpor o ambiente escolar e passou a integrar outras esferas da sociedade 

mamboreense. Foi gratificante constatar a alegria e empenho de todos para que esse projeto 

começasse a engatinhar, e nos trás a certeza de que com a participação de todos logo teremos um 

museu em nossa cidade, preservando assim a nossa linda história.  
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ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



                    PERGUNTAS PARA A SECRETÁRIA DA CULTURA 

 

01) Secretária Clarice o que você sabe da história de Mamborê? 

02) Você acha importante conhecer ao passado para compreender o 

presente? 

03) Como secretária da Cultura o você que pode ser feito para preservar a 

nossa história? 

04) O que o  Município está fazendo para contribuir com a preservação da 

nossa história? 

05) Como nós do primeiro ano da escola Elizabete podemos ajudar na 

preservação da nossa história? 

 

 

 

PERGUNTAS PARA O PREFEITO 

01) Qual é a função do prefeito? 

02) Prefeito o que o senhor sabe sobre a história de Mamborê? 

03) Prefeito você acha importante ter um museu na cidade? 

04) Prefeito como podemos ajudar para realizar esse sonho de ter um 

museu em nossa cidade? 

05) Qual seria o melhor local em nossa cidade para se instalar um museu?  

 

 

 

 



 

Reportagem do TR Notícias sobre a Experiência Pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Fotos do Museu de Campo Mourão Formatado: Fonte: (Padrão) Arial



 

Formatado: Fonte: (Padrão) Arial, 12 pt

Formatado: Fonte: (Padrão) Arial, 12 pt



 

Doação do livro” História de Mamborê” pelo pesquisador Vilson Olipa para os alunos do primeiro 

ano. 

 

Alunos, alunas e professora na rádio União para divulgação do projeto 

 

 

 

 

 

Formatado: Fonte: (Padrão) Arial

Formatado: Fonte: (Padrão) Arial



 

Fotos maquinários antigos Família Glovienka 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetos antigos Família Fontana 

Formatado: Fonte: (Padrão) Arial, 12 pt



 

 

 

 

Visitantes da exposição de Objetos antigos na Escola Municipal Elizabete 



 

 

 

 

 

Divugação do Projeto nas salas de aula. 

 



 

Palestra com Vilson Olipa sobre o seu livro que conta a história de Mamborê 

 

Exposição do Projeto na Feira do Produtor. 

 

 

Mãe e aluno na divulgação do projeto 



 

Visitantes na Feira do Produtor 

 

 

 

Organização para a Expomam, pais e alunos 



 

 

Visitantes na Expomam 

 

 

 

 

Pais e alunos participando da exposição 



 

Alunos explicando sobre o Projeto na Expomam 

 

 



Professora e alunos explicando o projeto Memórias de Mamborê na ACIMAM a convite da 

ACIMAM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


